
AUGUSTO CÉSAR PROENÇA 
– escritor/regionalista, cineas-
ta, membro da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

No início do século passado, uma 
nova opção de lazer se espalhou 
pelo mundo e ganhou enorme 
publicidade, arrebatando multi-
dões para assistir às cenas mudas 
e engraçadas daquelas comédias 
aceleradas e cheias de desastres: 
era o cinema. Aliás, o grande cul-
pado da transformação, segundo 
o samba de Noel Rosa.

Embora ainda não produzindo 
filmes sonoros, mas já ousado a 
exibir filmes de beijos nas telas 
e a ensaiar as primeiras cenas 
eróticas, o cinema foi a novida-
de da época e causou impacto. 
Qualquer cidadezinha do interior 
inaugurava uma sala de projeção 
(tipo Cinema Paradiso), e vendia 
ilusões, fantasias, despertava pai-
xões calorosas e inesquecíveis. O 
cinema passou a fazer parte da 
distração do povo, pelo menos 
até a chegada da televisão.

Dentre os vários cinemas que 
existiram em Corumbá, o Bijou 
Theatro foi o que mais se des-
tacou e o que mais influenciou, 
com seus filmes mudos, a so-
ciedade local, cuja distração era 
pouca, resumia-se a passeios pe-
las ruas mal-iluminadas a even-
tuais idas a igrejas, casamentos, 
batizados, aniversários de amigos 
e parentes.

Situado na Rua De Lamare (e 
não “Delamari” como absurda-
mente muitas placas hoje indi-
cam), esse estabelecimento, mis-
to de teatro e cinema, fundado 

em 1906, marcou época e foi o 
“ponto chic” da cidade, durante 
muitos anos.

Tinha a capacidade de receber 
mais de 500 espectadores, que se 
dividiam entre nobres camarotes 
e populares galerias e, segundo o 
Álbum Gráfico de Mato Grosso, 
editado em Hamburgo, em 1914, 
os contratos para as representa-
ções cinematográficas e teatrais 
eram feitos diretamente com as 
praças de Montevidéu, Buenos-
Aires e Rio de Janeiro.

Não é preciso dizer, então, 
que a influência dos astros e das 
estrelas sobre os hábitos e cos-
tumes do publico foi decisiva. 
Artistas, naquela época, eram 
endeusados, idolatrados, imita-
dos, ditavam a moda, e as casas 
comerciais das ruas De Lamare e 
Frei Mariano começaram receber 
artigos importados, de primeirís-
sima qualidade, para atender o 
desejo de uma clientela cada vez 
mais exigente. Quem não que-
ria usar um vestido igual ao de 

Theda Bara, luvas de Florence 
Lawrence, cabelos cacheados 
de Mary Pickford, chapéus Sara 
Bernhardt – celebridades que 
Hollywood fabricava e exporta-
va para o mundo, como arma de 
propaganda, quando começou a 
dominar o mercado internacional 
de filmes?

Frequentado basicamente pe-
la elite, sua maioria construída 
por estrangeiros que aportaram 
na cidade, no fim do século XIX 
e início do século passado, atra-
ídos pelo bafejo de prosperida-
de que a cidade alcançou com 
a Navegação Fluvial, abrindo os 
caminhos das águas aos países 
platinos, o ambiente do Bijou 
Theatro era o mais cosmopoli-
ta possível. Eram os Vasquez, os 
Wanderleys, os Fialhos, os Bais, 
os Mônacos, os Cavassas, os ricos 
comerciantes do porto e suas fa-
mílias que o frequentavam. Mas 
o Bijou também tinha espaço pa-
ra o povo, que ia de galeria. Nos 
intervalos das sessões todos se 

reuniam num barzinho, em fren-
te ao estabelecimento, para um 
papo que a cerveja da Cervejaria 
Nacional, da José Rodrigues San 
Pedro, descontraía.

Para o Bijou Theatro vieram as 
zarzuelas espanholas, as operetas 
italianas, os transformistas argen-
tinos (mágicos, não confundir 
com os atuais), e uma gama de 
exóticas dançarinas que muitas 
vezes resolviam ficar na cidade 
trabalhando nas casas noturnas 
que iam se abrindo, todas, aliás, 
de nomes sugestivos, atestando 
esse período de transformação 
por que passava a cidade: Cabaré 
Nova Era... Nova Época...

E havia touradas ao ar livre, nos 
fundos do terreno, touradas ines-
quecíveis, cheias de vida, de vivas 
e de olés... que o tempo levou, 
mas deixou a História de uma ci-
dade que assumia a sua vocação 
fluvial e despertava, otimista, pa-
ra ocupar um lugar de destaque 
no antigo Estado de Mato Grosso.
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COM OS PÉS NA TERRA

3 Casos de maneiras erradas de falarRECITAL DE POESIAS HOMENAGEARÁ FERNANDO 
PESSOA NOS SEUS 130 ANOS DE NASCIMENTO 

POESIAS

“Lanterna Mágica”, projetores de diapositivos fixos que antecederam aos projetores 
cinematográficos usados, já em 1910, no Bijou Theatro,Corumbá-MS 

BONECA DE SABUGO
Lúdico namorico lá do mato...
De sabugo de milho eu fiz pra ela,
Com roupinha de trapo em cor-canela,
Linda boneca que valeu um trato:

Seria a filha nossa – minha e dela! –
Que a gente, um dia, iria ter de fato...
E, num beijo de amor, selou-se o pacto
Entre o menino-poeta e a musa bela! 

E ela partiu, me dando a bonequinha
Qual jura que ia ser somente minha,
Mãe da real filhinha, o nosso jugo...

Mas eis, no reencontro, a dor que passo:
Ela, de outrem, trazia a filha ao braço,
No meu braço, a filhinha de sabugo!...

GERALDO RAMON PEREIRA – membro da ASL

A PALAVRA EM PESSOA

Hoje eu quero beber (com) Pessoa... 
regar a palavra, 
relembrar Caeiro, Reis e Campos 
numa ficção tão real...  
sorver com calma 
                        a múltipla alma  
e o sinal da mensagem lusitana... 
   hoje eu quero sorrir 
   com Pessoa... 
   brindar o mundo de todos os sonhos, 
   os mistérios do Tejo 
   e os mares de além-futuros... 
quero discernir  

             cada gole de lúcida intuição 
e com Pessoa embriagar-me   
de símbolos sem cortinas 
e emoções saciadas de deserto... 
   ou até celebrar  
   a aurora essencial da solidão, 
   a visão das perdidas gaivotas 
   e a loucura de Dom Sebastião 
   em encanto azul 
   pont(ilhado) de mitos... 
e assim com Pessoa 
reinventar a palavra em novo destino... 
– em novo ideal acenar 
   ao atlântico olhar do sol: 
   refúgio silente da última nau...

RUBENIO MARCELO – secretário-geral da ASL

Dentre os vários 
cinemas que existiram 
em Corumbá, o Bijou 
Theatro foi o que mais 
se destacou e o que 
mais influenciou, com 
seus filmes mudos, a 
sociedade local (...)”

ELIZABETH FONSECA – membro 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Além do mar, nas terras outonais, nas 
gélidas montanhas, minha alma ances-
tral sonha com sentimentos nobres e, 
embevecida, regada de todos os símbo-
los, encontro Fernando Pessoa, o pastor 
amoroso de seu rebanho, e nesse entu-
siasmo crescente, há anos já idealiza-
do, em que o momento é chegado com 
naturalidade, o “Curso Arte de Dizer 
Castro Alves”, por mim dirigido, home-
nageará o poeta Fernando Pessoa, nos 
seus 130 anos de nascimento. 

Fernando Antônio Nogueira Pessoa 
nasceu em 13 de junho de 1888, no 
Largo de São Carlos, Lisboa/Portugal. 
Filho de D. Maria Madalena Pinheiro 
Nogueira Pessoa e Joaquim de Seabra 
Pessoa. Aos cinco anos de idade fica 
órfão de pai, perde também seu irmão 
Jorge. Sua mãe Maria Madalena casa-
se pela segunda vez com o comandan-
te João Miguel Rosa, que sendo no-
meado cônsul em Durban/África do 
Sul, a família lá vai morar. Fernando 
Pessoa frequenta o convento de West 
Street, em Durban, onde aprende as 
primeiras noções de inglês, francês e 
assim os conclui. Aos 17 anos parte so-
zinho para Lisboa, a bordo do navio 
alemão Herzog. Matricula-se no Curso 
Superior de Letras, indo viver com a 
avó Dionísia e duas tias. Lê Milton, 
Byron, Shelley, Keats, Tennyson, Poe e 
Carlyle. Conhece Baudelaire e Cesário 
Verde. Monta uma tipografia em Lisboa.
Funda-se no Porto a revista A Águia, ór-
gão da Renascença Portuguesa, onde 
publica o seu primeiro artigo “A Nova 
Poesia Portuguesa Sociologicamente 
Considerada”. Em 1912 nasce em sua 
mente o heterônimo Ricardo Reis, em 
1914 surge Alberto Caeiro e Álvaro de 
Campos. Faz traduções a convite de um 
editor de Londres, de 300 provérbios 

portugueses. Novembro de 1915 regis-
tra a possível morte de Alberto Caeiro. 
Falece seu padrasto João Miguel Rosa, 
em abril de 1919. Apesar de dar por 
morto Alberto Caeiro, escreve uma sé-
rie de poemas em seu nome e, Ricardo 
Reis parte para o Brasil. Em 1921 é 
editado pela OLisipo, os seus English 
Poems I e II e English Poems III. Em fe-
vereiro de 1926 falece sua mãe Dona 
Maria Madalena. Fernando Pessoa 
é possuidor de um vasto currículo, 
portanto enumero as mais importan-
tes obras; as Odes, “O quinto impé-
rio”, “Cancioneiro”, “Na Floresta do 
Alheamento”, “O Marinheiro”, “Mar 
Português” (ele mesmo),  “Guardador 
de Rebanhos” (heterônimo Alberto 
Caeiro), “Odes de Ricardo Reis”,  
“Poesias de Álvaro de Campos” e muitas 
outras. Em fevereiro de 1933, atravessa 
uma grave crise de neurastenia e, em 
abril do mesmo ano prepara o original 
dos Indícios de Oiro, de Mário de Sá 
Carneiro, para a Presença, que o editará. 
Em dezembro de 1934, é-lhe atribuído 
pela publicação da Mensagem, o prê-
mio da “segunda categoria” do secreta-
riado de Propaganda Nacional, intitula-
do “Antero de Quental”. Pensa publicar 
seu primeiro grande livro, mas em 30 de 
novembro de 1935, vítima de cólica he-
pática, finda os seus dias. E deixa-nos a 
entoar para sempre esses versos: “Valeu 
a pena”? Tudo vale a pena / Se a alma 
não é pequena.

Em recente viagem a Lisboa/Portugal, 
juntamente com meu esposo e na com-
panhia do amigo e confrade Rubenio 
Marcelo e esposa, emocionei-me ao 
visitar a “Casa Fernando Pessoa”, sua 
última morada, e lá encontramos im-
pregnados de poemas e versos como 
digitais do passado. Em seu quarto; sua 
cama, cômoda, máquina de escrever, 
seu chapéu e casaca. Estavam presen-
tes; Alberto Caeiro, Ricardo Reis, Álvaro 
de Campos, também Bernardo Soares 

(o guarda-livros) e outros, mas somen-
te ele mesmo reverenciou-me com seu 
chapéu. Nesse desdobramento de no-
mes, denominado heterônimos, a cada 
um deles Fernando Pessoa analisa seu 
íntimo e qualidades, a essência das pa-
lavras, a construção dos versos, seus es-
tilos e valores intelectuais, com exigên-
cia em seus predicados.

E assim, nesse clima de entusiasmo 
lusitano, o “Curso Arte de Dizer Castro 
Alves”, em sua XVI edição, homenagea-
rá esse grande poeta. O recital será divi-
dido em três partes: a primeira, Infantil, 
com poemas de Fernando Pessoa, pelo 
Curso Castro Alves e alunos da poeti-
sa e confreira Ileides Muller, o “Grupo 
Querubins”. A segunda parte com po-
esias de poetas da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. Terá intervalo mu-
sical com as cantoras Lenilde Ramos 
e Luciana Fisher, que interpretarão 
“Fados”. A terceira parte será dedica-
da exclusivamente ao poeta Fernando 
Pessoa, com suas poesias. O Recital 
acontecerá no dia 07 de novembro pró-
ximo, às 19h15min. na Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, Rua 14 de 
Julho, 4653, Bairro São Francisco.  A en-
trada é franca.

EDUARDO MACHADO METELLO – pertenceu à ASL

Há pessoas que, desavisadas, começam a contar alguma coisa de ma-
neira completamente desastrosa, provocando nervosismo ou angústia 
no ouvinte, enquanto não completam a informação.

Tício, afobado, chegou perto de Chico dizendo: – Tenho uma notícia 
ruim para lhe dar.

A cabeça de Chico começou a rodar. O seu coração disparou, as pul-
sações chegaram a cem por minuto. Um suor frio escorreu pelo corpo, 
os olhos quase se fecharam, sentiu que ia desfalecer. Será que acon-
tecera algo com as crianças? Algum acidente de carro? Sua mãe fora 
atropelada? A esposa acidentada? Quem teria morrido?

Criando coragem, falou: – Diga logo o que foi que aconteceu!
– Não encontrei a peça do trator. Procurei pela cidade inteira e não 

achei. Está em falta, eu penso – tornou Tício.
Chico suspirou aliviado. Que se danasse o trator!
Passado o susto, desferiu o maior pito em Tício: – Nunca comece a 

dar uma notícia dizendo ter que contar uma coisa ruim. Diga logo do 
que se trata, seu! Você pode matar a gente do coração!

Chico tinha toda razão.
***
O ano se acabava. A cidade, animada, se preparava para as festas de 

fim de ano.
Até que o período não fora de todo ruim. Muita coisa boa tinha acon-

tecido.
Pena que vovô, tão velhinho, estivesse com a saúde abalada, inspi-

rando cuidados.
Aquele que sempre fora um forte, amigo, mostrava-se agora frágil, 

quase não reconhecendo a gente.
Fui comprar uma mercadoria na loja da esquina, a Casa Bom Gosto. 

O balconista, sorridente, me falou: – Então, o velho está morrendo?
Levando um susto, fechei o cenho, perguntando ríspido: – Que ve-

lho?
– O ano velho, ora!
Só então percebi que ele, brincalhão, estava se referindo ao ano que 

se findava e não ao meu avô. Fazia esse troça com todos os fregueses.
Mas não gostei da brincadeira.
***
Teresa deixara em casa, contrariada, o filho Ronaldo doente, de ca-

ma. Tendo que trabalhar, não teve outro jeito a não ser incumbir à filha 
mais nova de cuidar do rapaz.

Daí a pouco a filha a chamou ao telefone, dizendo em prantos:
– Mãe, o vô morreu!
Teresa, alarmada, ouviu mal a notícia. Entendeu rô e não vô. Ro era o 

apelido do Ronaldo, o filho acamado.
Esclarecido o engano, Teresa, mais tarde, ficou com remorsos por se 

sentir aliviada ao saber que quem tinha morrido era o avô de sua filha, 
pai do seu ex-marido, e não seu filho, Ronaldo.

Coitado do velho!

“A época do Bijou Theatro”
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Composição fotográfica ao poeta  
Fernando Pessoa
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